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introdução 

 
Francisco Canzani 
Eu sou um grande fã da UPM, porque é a única agência de formação da Obra que chega capilarmente 
no mundo todo. É fundamental especialmente para aqueles territórios onde os membros da Obra 
são poucos e há poucas pessoas que podem nos ajudar no processo de formação. Nesses anos, 
temos visto que a UPM é um espaço privilegiado para transmitir conteúdos populares, simples, mas 
profundos, destinados realmente a todos, do primeiro ao último membro da Obra de Maria. 
 
Renata Simon 
Podemos nos perguntar o porquê de o tema deste ano ser sobre os Estatutos: o que tem a ver a 
UPM com os Estatutos da Obra? Vocês sabem que dentro de pouco mais de um ano, em 2026, 
acontecerá a Assembleia Geral da Obra de Maria, e devemos nos preparar bem para esse 
acontecimento, porque a Assembleia Geral é o órgão mais importante de governo de toda a Obra. 
Portanto, a primeira resposta ao porquê desse tema é: conhecermos bem a nossa Obra como está 
descrita nos Estatutos e chegarmos preparados para a Assembleia Geral. Margaret conta muito com 
isso. Nos últimos anos, ela percebeu que existe pouco conhecimento, ou insuficiente, dos nossos 
Estatutos. Atualmente, uma palavra-chave é a palavra participação em todos os processos 
importantes e, por isso, cada pessoa que faz parte da Obra é chamada a participar ativamente desse 
acontecimento da Assembleia, na própria função, e isso requer uma competência adequada. Mas 
existe também outro motivo mais profundo: nesses quase 17 anos depois que Chiara foi para o céu, 
percorremos o caminho da “nova configuração”, bem como de atualização, além de multíplices 
percursos empreendidos. Em meio a esses percursos emergem duas perguntas básicas: quem somos 
e para onde vamos? A pergunta “quem somos” nos conduz à nossa identidade como Obra, à 
identidade mais profunda – que está no centro de todos os processos de adequação, também de 
inculturação ou transformação – que deve emergir. Isto é, a nossa identidade nos dá uma fisionomia 
particular, diferente de outras Instituições e, por isso, devemos admitir com humildade que é uma 
fisionomia limitada. Então, não seremos chamados a nos lançarmos em todas as frentes, se existem 
especialistas, mais preparados do que nós para isso. A própria Chiara havia definido os Estatutos 
Gerais como a carteira de identidade da Obra. Podemos dizer também que os Estatutos são um 
pouco como a Constituição para um Estado. Cada novo governo deve novamente espelhar-se na 
Constituição, inclusive nos processos de reforma que empreende, e sempre ver como são e se 

mailto:upm@focolare.org
http://www.focolare.org/
http://www.focolare.org/


introdução – Deixe apenas o Evagelho – 2. 

 
 

Via di Rocca di Papa, 29 – 00046 GROTTAFERRATA (Roma) – Italia – upm@focolare.org – www.focolare.org 

refletem a Constituição. Em relação a essas mudanças, quando se trata de uma Constituição, existe 
uma avaliação particular. 
 
Francisco Canzani 
O título do curso deste ano tem dois significados, refere-se a duas imagens: uma é a do espelho. 
Reconhecer-se diante de um espelho – os Estatutos são como um espelho da nossa vida. 
Reconhecer-se e talvez arrumar um pouco a gravata, pentear-se melhor, isto é, olhando aquela 
imagem ver no que podemos melhorar. Reconhecer-se quer dizer conhecer-se de novo, isto é, 
conhecer uma realidade que conhecemos parcialmente, porém é preciso um aprofundamento, é 
preciso fazer um aprofundamento. E esse aprofundamento será feito em 5 aulas, em uma sequência 
que tem uma coerência interna, do Evangelho à regra. O Evangelho é a nossa primeira regra, porém, 
existem também as regras, os Estatutos, no nosso caso. A seguir, o percurso feito pela Igreja na 
compreensão de como podemos aplicar o Evangelho em contextos particulares, segundo carismas 
particulares e como esse percurso foi vivido no nosso carisma. Qual é a história dos nossos 
Estatutos? Por que chegamos aos Estatutos que temos agora? E qual é o percurso que Chiara e os 
primeiros membros do Movimento – mas não só eles –, todas as comunidades e o Movimento no 
mundo fizeram. Esse caminho da Igreja não se refere só a nós, mas existem muitos outros... Quais 
são as experiências dos outros, quais são os seus percursos. Há uma aula muito importante sobre 
regra e liberdade ou regras e liberdade, isto é, em que sentido as regras não nos tornam escravos, 
mas nos libertam. E, por último, algumas chaves de leitura para os nossos Estatutos. Como aprender 
a lê-los sabendo que eles têm uma linguagem jurídica que não é acessível a todos? Mas o percurso 
nos ajudará a entender algumas chaves de leitura, repito, que ajudarão a lê-los e entendê-los. 
 
Renata Simon 
O que esperamos então desse curso da UPM? Sem dúvida, como já foi dito, um conhecimento 
aprofundado de quem somos, consequentemente onde queremos chegar e o que nos caracteriza 
como Obra em relação a outras obras e movimentos. Além disso, também um conhecimento maior, 
sabendo integrar-nos bem no percurso sinodal que a Igreja Católica está fazendo. Isso nos ajudará a 
ter uma capacidade maior de discernimento em relação aos nossos campos de ação e de 
engajamento em favor da humanidade que nos circunda. E, por fim, talvez floresça também em nós 
uma nova gratidão pelo Carisma e pela sua encarnação nesta Obra. E uma renovada paixão a nos 
empenharmos em sua missão: “Que todos sejam um”. 
 
 
Maria Voce, Emmaus 
 
Gostaria de perguntar a você, que teve um contato próximo com Chiara durante a revisão dos 
Estatutos, que recomendações nos daria para abordá-los da maneira correta e para conhecer bem 
esses Estatutos. 
 
Vocês querem conhecer os Estatutos? A primeira coisa que eu lhes diria é: peguem-no entre as 
mãos. Peguem esse precioso livrinho – precioso justamente porque contém os Estatutos – e olhem 
para ele: comecem a olhar a partir da capa; vejam o fio dourado que contorna toda a capa que, para 
Chiara, indicava a preciosidade dele. Comecem a lê-lo; leiam-no pedindo o Espírito Santo; mas eu 
diria, acima de tudo, que escutem o Espírito Santo. Somente Ele pode ajudá-los a descobrir a luz que 
está contida ali. Também os ajudará – se puderem, quando puderem – lê-los com quem possam ter 
Jesus no meio. Leiam-no com Jesus no meio! Ao abri-lo, o que vocês encontram ali? Primeiramente, 
encontrarão os decretos de aprovação que indicam que os Estatutos foram incorporados à Igreja e 
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que garantem que os Estatutos permanecem, podem permanecer vivos para sempre. 
Em seguida, encontrarão imediatamente a coisa mais preciosa, a meu ver: a premissa de qualquer 
outra norma; e isso eu gostaria de ler com vocês. Diz assim: “A mútua e contínua caridade, que torna 
possível a unidade e atrai a presença de Jesus na coletividade, é, para as pessoas que fazem parte 
da Obra de Maria, a base de suas vidas [...] é a norma das normas, a premissa de todas as demais 
regras”. Assinado por Chiara: Chiara Lubich. E isso me parece tão bonito porque, antes de tudo, é a 
premissa de todas as outras normas, ou seja, nenhuma norma é válida sem essa premissa. Depois, 
Chiara salienta, é a norma das normas; portanto, é a norma que fundamenta os Estatutos. Essa 
norma é a mútua e contínua caridade. Se não houver caridade mútua e contínua, até mesmo os 
Estatutos são letra morta, não valem nada. E se o que resulta da leitura dele e, acima de tudo, é 
claro, da vivência dele, não for para nós mútua e contínua caridade, então os Estatutos são letra 
morta. E se os Estatutos morrem, a Obra morre, portanto, eles não podem morrer. 
 
Gostaria de lhe perguntar ainda se você teria uma palavra no coração para dizer a alguém que nunca 
leu os Estatutos, talvez por não se sentir atraído por um texto que parece jurídico demais.  
 
Bem, eu compreendo isso. Eu também nunca me senti atraída pelo jurídico em si. E certamente 
Chiara também não. Com Chiara, procuramos captar nos Estatutos – e aqui está o significado e o 
valor dos Estatutos – a possibilidade de sermos guiados, conduzidos pela mão, a encarnar, atualizar 
e aprofundar o Carisma. E assim – se fizermos essa descoberta – poderemos ir ao encontro das 
necessidades da humanidade, hoje e sempre, como Chiara faria. E quando falo de humanidade, 
naturalmente, eu me refiro a toda a humanidade. Em um sentido mais amplo, refiro-me à 
humanidade na qual a Igreja, as Igrejas, os diálogos também estão incluídos. E todos, todos, como 
o papa Francisco continua a dizer ultimamente. Ou seja, as necessidades mudam. Mudam de tempos 
em tempos, mudam sempre com os tempos. O Carisma, se vivido, ilumina, para que possamos 
responder às necessidades de cada tempo.  Imaginem, então, o quanto são preciosos os Estatutos 
com essa capacidade. Por isso são imortais. Imortais enquanto Deus quiser que o Carisma atue, isto 
é, sempre. Então, vamos em frente, juntos! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

mailto:upm@focolare.org
http://www.focolare.org/


introdução – Deixe apenas o Evagelho – 4. 

 
 

Via di Rocca di Papa, 29 – 00046 GROTTAFERRATA (Roma) – Italia – upm@focolare.org – www.focolare.org 

Sábado, 11 de janeiro 2025   
Aula n° 1 
Lucia Abignente, Fabio Ciardi, Adriana Cosseddu 
 
 

Deixe apenas o Evagelho 
 
 
Para começar, qual artigo lhe é particularmente precioso? 
 
Lucia Abignente 
Sem dúvida, a Premissa dos Estatutos, porque é o fundamento, é a base da nossa vida em todos os 
aspectos, ali está tudo dito. Há um ponto que me parece muito significativo: essa premissa, em seu 
conteúdo, de forma às vezes implícita, estava presente nas regras dos anos 1950, presente 
constantemente. Nos últimos Estatutos, Chiara quis colocar a sua assinatura no final dessa premissa. 
É um fato significativo que confirma o que ela dizia nos últimos anos: “O que lhes deixo como 
herança? Deixo-lhes Jesus no meio, o fruto deste carisma mariano”. Então, podemos entender ainda 
mais a escolha sobre a qual ela refletiu – não é uma escolha casual –, e que colocou nos últimos 
Estatutos, ou seja, dar uma ordem diferente aos pontos da espiritualidade, como podemos ver no 
artigo 8, em que, no final, fala de Jesus no meio. Ali diz que Jesus no meio é o ponto de partida, uma 
realidade sempre presente no caminho dos membros do Movimento e, de modo especial, o ponto 
de chegada. Portanto, é realmente o princípio, é a premissa, é uma presença constante e é sempre 
uma luz: para o hoje do Movimento, como foi então para Chiara e ao longo dos anos, e é também 
uma luz para o futuro.  
 
Vamos aprofundar juntos o conhecimento desses Estatutos e da nossa história. De fato, a Igreja 
sempre foi enriquecida por diversos carismas. Como o Carisma da Unidade de Chiara se encaixa 
especificamente nesse caminho? 
 
Lucia Abignente 
Sim. Veja bem, os carismas são realmente dons de Deus, dons especiais de Deus, providenciais, que 
muitas vezes nos surpreendem, porque não os esperamos, e dão um novo rumo à vida. Deus 
acompanha a caminhada da Igreja, acompanha a caminhada da humanidade, entra na história por 
meio desses seus dons, e não é por acaso que essa descoberta luminosa que Chiara fez com as 
primeiras companheiras, do Testamento de Jesus, tem como pano de fundo a realidade da guerra. 
Justamente naquele contexto dilacerante de divisão, quase paradoxalmente, elas escolhem o 
Testamento de Jesus como o “único ponto de referência” – assim dizem – “de suas vidas”. 
No dom que Deus fez a Chiara, a Igreja, depois de estudá-lo em profundidade, reconheceu um 
carisma. Então, você pergunta: mas como esse carisma se encaixa no caminho mais amplo?   
Acredito que todos nós que participamos da Universidade Popular Mariana já nos deparamos, ao 
menos uma vez, com uma página muito significativa, na qual Chiara descreve – e, pode-se dizer, 
contempla – o florescimento dos carismas ao longo dos séculos. Ela fala deles como Cristo revivido 
nos séculos. Ela afirma: “Toda família, ou ordem, é a ‘encarnação’, por assim dizer, de uma expressão 
de Jesus, de uma de suas atitudes, de um fato da vida Dele, de uma dor Dele, de uma palavra Dele”. 
Portanto, uma mesma raiz une todos os carismas: é a raiz do Evangelho. E a palavra que Deus quis 
entregar para Chiara foi unidade. Veja, o artigo 4 dos Estatutos diz isso muito bem. Lemos ali: “A 
Obra de Maria, pelo particular vínculo com Maria Santíssima e pela sua semelhança com a Igreja, 
contribui para restabelecer a comunhão plena e visível entre as Igrejas e Comunidades Eclesiais e 
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para orientar a Cristo toda a humanidade, mediante a atuação da fraternidade universal. A unidade, 
sua nota específica, marca seu espírito, seus objetivos, sua estrutura e seu governo”. É maravilhoso 
constatar que, em um único artigo, o aspecto jurídico exprima completamente o carisma, com 
aquele horizonte amplo que contempla a humanidade, também em uma perspectiva de 
fraternidade universal. 
Sabemos que a unidade é, antes de tudo, um dom de Deus e uma especificidade bem conhecida da 
Igreja. Então, pode-se dizer que ela não é prerrogativa ou monopólio de apenas um grupo da Igreja? 
Não, com certeza não. E aqui me parece que aquele “contribui” do artigo 4, “a Obra de Maria 
contribui”, expressa bem isso, porque diz que a Obra de Maria não está sozinha e dá essa 
contribuição como resposta ao dom recebido. 
E em que sentido podemos falar de novidade? Voltemos às origens do Movimento. Sabemos que, 
em uma experiência que efetivamente é comum aos fundadores, o Espírito sublinha certas palavras; 
e assim foi também para Chiara. E a sublinha tão fortemente, que ela nos dizia: é nova a descoberta 
de Deus Amor, é nova a descoberta do Evangelho, é nova a revelação também de Jesus Abandonado, 
realmente nova! Também é nova a compreensão e o impulso de viver pela unidade. Tudo 
acompanhado por uma luz à qual Chiara deu o nome de ideal com “I” maiúsculo. 
Ao mesmo tempo, afirma-se também que não há nada de novo. Lembramos quando Chiara dizia: 
queremos apenas ser cristãos, só isso. Ela também se mostrou reticente quando o arcebispo pediu 
uma forma jurídica, que depois deu origem ao estatuto de 1947 – já naquela época se chamava 
estatuto, era o “Estatuto dos Focolares da Caridade, Apóstolos da Unidade”. O arcebispo tinha visto 
algo novo, embora embrionário, naquilo que estava nascendo. E Chiara respondeu, por obediência. 
Como entender, então, essa aparente contradição? Acredito que é justamente a confirmação de um 
carisma autêntico. Por quê? Um carisma é sempre portador de algo novo, mas está inserido na 
história da Igreja, na Tradição. Portanto, nada é novo, é verdade, mas também tudo é novo, assim 
como o Evangelho, que o Espírito nos recorda com seu sopro, é sempre novo. Não é por acaso que 
o carisma de Chiara chegou, por um sopro do Espírito, precisamente durante os anos que 
precederam o Concílio Vaticano II e a redescoberta da Igreja como comunhão. Então, podemos 
entender como era sábia a insistência de Chiara em nos lembrar sempre que, se tivermos que definir 
o carisma em uma palavra, essa palavra é “unidade”: a unidade exprime aquele dom que Deus 
concedeu ao Movimento, em relação àqueles com os quais enriqueceu a Igreja ao longo dos séculos. 
“A unidade” – Chiara dizia – “é a nossa vocação específica. A unidade é o que caracteriza o 
Movimento dos Focolares. A unidade, e não outras ideias ou palavras que, de alguma forma, podem 
exprimir outras divinas e esplêndidas maneiras de caminhar para Deus”1. Na unidade, palavra 
síntese do Movimento, Chiara vê a característica específica do carisma e, portanto, também a sua 
novidade. 
 
Portanto, a unidade é um dom de Deus e é também a nossa vocação específica. Então, o que é pedido 
a nós? Qual é a nossa contribuição? 
 
Lucia Abignente 
Eu considero que antes de tudo é isto: tomar consciência desse dom específico do carisma. E, nesse 
sentido, um ponto que me parece muito significativo e de muita luz é o número 11 de um documento 
da Igreja um pouco antigo, mas ainda atual, chamado Mutuae Relationes.  Ali se diz que o “carisma 
dos fundadores revela-se como uma experiência do Espírito, transmitida aos próprios discípulos, a 
fim de ser por eles vivida, conservada e aprofundada e constantemente desenvolvida em harmonia 
com o Corpo de Cristo em perene crescimento”.   

 
1 LUBICH, Chiara. A unidade. FALMI, Donato; GILLET, Florance (org.). São Paulo: Cidade Nova, 2015, p. 37. 
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Não podemos negar que Chiara, precisamente por causa de seu carisma específico, transmitiu a 
todos nós a experiência que viveu nos diversos momentos de sua vida. Agora a nossa parte é viver, 
proteger, aprofundar e desenvolver constantemente o carisma que Deus nos fez encontrar e que nós 
acolhemos. 
Esses verbos, bem como o advérbio constantemente, apontam para um programa exigente e 
esplêndido ao qual todos nós somos chamados; e poderíamos nos deter por muito tempo a refletir 
sobre ele e em parte já o fizemos. Acredito que são verbos muito preciosos também neste ano da 
UPM que estamos iniciando, porque nos ajudam a entrar na realidade dos Estatutos “na ponta dos 
pés”, eu diria, captando com gratidão tanto a sua beleza (realmente há muitas pessoas que não estão 
no Movimento que nos dizem isso e o quanto eles são completos), como também captando o quanto 
o aspecto jurídico expressa o carisma, como os Estatutos nos dão a fisionomia de uma realidade 
eclesial que Chiara foi capaz de gerar na fidelidade a Deus.   
Eu amo a história, acho que vocês sabem disso, não é mesmo? E me parece que o caminho sofrido 
até chegar aos Estatutos definitivos – que foram precedidos por 7 regulamentos – testemunhe mais 
do que tudo quão autêntico foi o esforço de Chiara em seguir a “partitura escrita no céu”, para depois 
tocar essa música na terra, ou seja, realizar a Obra também em sua estrutura, de acordo com o 
desígnio de Deus.   
Cabe a nós, àqueles que virão depois, conhecer e compreender tudo isso, aprofundar cada vez mais 
e desenvolver constantemente a Obra em harmonia com aquilo que Chiara fez.   
Nestes dias, eu estava relendo uma carta de Chiara de 1948, ela tinha 28 anos, escrita a um religioso, 
padre Boaventura, que ela chamava de seu “primeiro filho religioso”; ele lhe havia pedido 
informações detalhadas sobre o Movimento. Chiara lhe respondeu: “Eu precisaria de volumes. 
Quando Deus age, saem das mãos Dele maravilhas”. Recordando a exortação de santa Catarina, a 
quem ela tanto amava: “Não se contentem com as coisas pequenas, porque Ele, Deus, as quer 
grandes”, Chiara afirma: 
“Deixemos que seja Ele a agir. Não impeçamos a sua onipotência com a rudeza das ‘nossas’ visões. 
[...] Nosso único livro” – sublinhado único – “é o Evangelho [...]. Particularmente a oração de Jesus 
dirigida ao Pai.  [...] Ele sabe que não queremos nada além de atuar o seu Testamento para expressar 
melhor o nosso amor por Ele. Ele fará através de nós. Estamos sempre realizando os particulares 
desse desígnio maravilhoso”. – já naquele tempo ela fala do desígnio de Deus! – “Veremos na outra 
vida o que fizemos. E será o início de uma unidade que terá de ligar todos com o doce vínculo do 
amor”. E continua: “Aqui na terra, começamos o trabalho. Lá no Céu, daremos continuidade a ele 
através das pessoas que nos seguirão”2. 
 
 
Existe um artigo dos Estatutos que o sr. privilegia particularmente? 
 
Padre Fabio Ciardi 
O artigo 64. A escolha é muito pessoal, porque inicia citando a minha Palavra de Vida. “Deus ama só 
quem habita com a Sabedoria”. 
É um artigo que fala da Sabedoria. A Sabedoria não é o estudo, nem a ciência, nem a cultura. A 
Sabedoria é justamente entrar em Deus e contemplá-lo, sentir Deus, viver de Deus. 
E esse artigo diz que, para ter a Sabedoria, na prática, é necessário viver toda a espiritualidade, pois 
inicia dizendo, antes de tudo, que devemos pedir a Sabedoria com a oração (portanto, isso já nos 
coloca em Deus e nos leva a fazer a escolha de Deus). Diz que para possuir a Sabedoria é preciso 

 
2 LUBICH, Chiara. Cartas dos primeiros tempos. 1946-1949. GILLET, Florence; D’ALESSANDRO, Giovanni (org.). São 
Paulo: Cidade Nova, 2020, p. 101-102. 
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viver todas as palavras de Jesus e, portanto, aqui nos encontramos na Palavra de Vida, é central na 
nossa espiritualidade. Viver a Palavra de Vida, viver a vontade de Deus. 
Não é só isso, pois para ter a Sabedoria é preciso seguir Jesus plenamente, tomar a sua cruz a cada 
dia e segui-lo. Então, aqui se encontra a realidade de Jesus Abandonado. Vivendo Jesus Abandonado, 
nós nos tornamos sábios da Sabedoria Dele. Depois diz que seguindo Jesus Abandonado, vivendo 
com Ele, temos o Espírito Santo com os seus dons. 
Vivendo assim, vivendo a vontade de Deus, vivendo o amor, temos Jesus no nosso meio, e Ele é a 
sabedoria, Ele ilumina os nossos corações e nos diz como viver. 
De forma breve – eu me alonguei, mas o artigo é bem curto –, ali está a síntese de toda a 
espiritualidade e diz que a espiritualidade leva à Sabedoria. A Sabedoria é fruto da espiritualidade. 
A espiritualidade nos leva a sentir Deus, a viver em Deus. É por isso que eu gosto desse artigo. 
 
Uma pergunta um pouco provocatória: não existe o risco que a regra substitua o Evangelho? 
 
Padre Fabio Ciardi 
 
Porque eu gosto de ter o contato direto com o livro. Leio o livro e, depois, talvez leia a introdução, 
quando já tiver entrado na realidade do livro. Então, uma regra é uma introdução ao Evangelho. Por 
isso eu gosto de ler logo o Evangelho e depois a introdução, a regra. 
Se alguém compra um livro e para na introdução perde 100% do livro. Portanto, uma regra é uma 
explicação do Evangelho, uma introdução do Evangelho. A regra nos acompanha para que possamos 
entrar na realidade do Evangelho; então, é um absurdo dar tanto valor à regra e depois esquecer 
para que ela serve. 
Na história talvez tenha existido esse perigo, às vezes. 
No início de 1900, na metade de 1900, saiu um livro famoso que marcou época, cujo título é “O culto 
da regra”. Essa expressão, “o culto da regra”, é como dizer “o culto da introdução”. 
Mas eu acredito que hoje é verdadeiro o contrário. Após o Concílio, houve um grande trabalho para 
renovar as regras, os estatutos. Empregou-se muitíssimo tempo: comissões, estudos... e depois de 
todo esse trabalho, sai a regra e é colocada na gaveta. Esse é um risco muito grande. Não me parece 
que atualmente haja uma supervalorização da regra, ao contrário, existe um esquecimento da regra. 
Nós, Oblatos de Maria Imaculada, no ano de 2026, vamos comemorar os 200 anos da aprovação 
pontifícia da nossa regra e, desde já, começamos a dar mais atenção à regra, a retomá-la, relê-la, 
comentá-la entre nós, a comunicar o que ela nos expressa. Portanto, parece-me importante retomar 
em mãos a regra. 
 
Para os diversos fundadores, a regra sempre foi importante. Poderia nos contar um pouco mais qual 
é o significado específico da regra para os diversos fundadores? 
 
Padre Fabio Ciardi 
O monaquismo nasce sem regras. Idealmente, habitualmente, atribui-se o nascimento do 
monaquismo a santo Antônio do deserto. Vivendo sozinho, ele não tinha uma regra, ou melhor, 
tinha o Evangelho como única regra. E santo Atanásio, que escreveu a biografia dele, 
diz que o coração de Antônio era uma biblioteca, nela estavam todos os livros da Sagrada Escritura 
e não havia uma palavra do Evangelho que se perdesse, porque ele as recolhia e as vivia; portanto, 
a regra para ele era o Evangelho. 
Depois dele, após sua morte, nascem os grupos de monges. Então, Atanásio, o grande bispo do Egito, 
onde nasceu o monaquismo, escreveu uma regra para todos os monges. E qual é essa regra? É uma 
biografia. É a narração da história de Antônio.  
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Atanásio entende que a regra significa ver como se vive o Evangelho. A todos os monges da sua 
grande diocese, que correspondia a todo o Egito, ele diz: “Como se vive o Evangelho?” “Eu lhes digo 
isso contando a história de Antônio”. E ao contar a história de Antônio, ele explica como entramos 
no Evangelho. 
Portanto, vejam que a regra é sempre vista como introdução ao Evangelho. Quando aparece 
Pacômio – e daí nascem realmente as comunidades monásticas –, se nós lermos a regra que ele 
escreve – finalmente é escrita realmente uma regra – ficamos um pouco desiludidos, porque são 
normas muito práticas: como devemos estar juntos, como comer, onde ir, o que fazer, o que não 
fazer... Não tem nada de espiritual. E se nós perguntássemos a Pacômio: “Como é que você escreveu 
uma regra para os seus monges tão prática assim, sem nada de espiritual?” Ele olharia para nós 
escandalizado e diria: “Como assim? A regra é o Evangelho. Eu não escrevi uma regra. A regra é o 
Evangelho. Eu falo de pequenas regras para estarmos juntos”. 
Depois, à medida que passam os séculos, as regras se desenvolvem cada vez mais, e essa introdução 
ao Evangelho foi se tornando mais completa, mais bela, mais profunda. Pensem em são Francisco. 
Ele também não queria escrever uma regra, mas depois quando a escreveu, antes de morrer, no seu 
testamento ele diz: “Não mudem a regra, porque essa é realmente a minha experiência. Portanto 
sigam, não digam: ‘mas eu penso assim, eu penso assado’. Vivam aquilo que está escrito”. Por isso, 
todos os santos têm a certeza de que a sua é realmente uma introdução ao Evangelho. 
 
Padre Fabio, mas para Chiara Lubich, que sempre disse que nos deixaria somente o Evangelho, qual 
é o sentido dos Estatutos? 
 
Padre Fabio Ciardi 
É genial. É genial porque, veja bem, Chiara se remete à tradição antiga, que acabei de citar. Para 
Chiara, a Palavra de Vida é fundamental, central; o Ideal nasce quando, nos refúgios, juntas, abrem 
o Evangelho e leem o Evangelho. 
Para são Francisco, quando ele abriu o Evangelho, vieram em evidência algumas palavras do 
Evangelho, “vão dois a dois, sem levar nada com vocês”. Ele disse: “É isso que eu quero. Esse é o 
meu Evangelho, isso eu quero viver, assim eu quero viver”. 
Também Chiara, quando abre o Evangelho e lê o Testamento de Jesus, o amor recíproco, a unidade, 
a presença de Jesus no meio entre os que vivem o amor recíproco, ela diz: “É isso que eu quero, essa 
é a nossa vida”. Realmente é genial referir-se ao Evangelho; é genial, mas não é de forma alguma 
original. 
Esta afirmação – “Eu lhes deixo só o Evangelho” – foi dita por todos os fundadores. 
Chiara é católica. Chiara se insere em uma tradição da Igreja, e isso não é novidade. 
A primeira regra, a de Basílio, que ainda hoje é a base de todo o monaquismo oriental, nunca foi 
chamada por ele de regra. Aquilo que nós, hoje, chamamos de “a regra”, a grande regra de Basílio, 
ele mesmo nunca chamou de regra; e se soubesse que hoje nós chamamos de regra, ele se reviraria 
no túmulo, porque ele tinha em mãos aquela que considerava a sua regra: o moralia. Um texto que 
ele tinha sempre em mãos. 
Quando eu comecei a estudar essas coisas, fui à biblioteca procurar o livro que ele sempre tinha em 
mãos. E tive uma grande desilusão. Ignorante como eu sou, naquela época mais do que agora, tive 
uma grande desilusão, porque vi que o grande livro do qual ele sempre falava, o seu grande livro, a 
sua grande regra, era simplesmente a transcrição dos 1.500 versículos do Novo Testamento. 
Então, eu disse: “Isso eu também sei fazer, mas que livro é esse?”. Depois entendi a grandeza de 
Basílio, que tinha como regra o Novo Testamento. Aquela que nós chamamos regra são as respostas 
que ele dava aos seus amigos, às suas amigas, aos seus irmãos e irmãs. Quando se encontravam, 
perguntavam a ele: “Padre, pode nos explicar como se vive o primeiro mandamento ‘amar a 
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Deus...?’”. Ele explicava, eles anotavam. 
“Padre, pode nos explicar como se vive...”. E essa se tornou a regra. 
Vejam, novamente, a regra é a explicação que fazia do Evangelho. Mas ele não deixou essa regra. 
Deixou os 1.500 versículos do Novo Testamento. E isso vale um pouco para todos. 
Pense na grande regra que guia todo o Ocidente, a regra de são Bento. Vocês sabem como termina? 
Essa grande regra termina dizendo: “Esta é uma regra para principiantes, para aqueles que ainda 
não sabem dar os primeiros passos; mas para aqueles que vão em frente na vida, para aqueles que 
querem realmente alcançar a perfeição, por favor, dirijam-se ao Novo Testamento”. 
Então, são Bento deixa a sua regra para os principiantes, para iniciarem os primeiros passos, mas 
depois, para correr, é necessário o Novo Testamento. 
Portanto, Chiara é genial ao dizer isso, mas felizmente não é original porque continua uma tradição 
muito bonita, que acompanha toda a Igreja. 
 
 
Existe um artigo dos Estatutos que você privilegia particularmente? 
 
Adriana Cosseddu  
Posso dire che c'è una bellezza straordinaria in ogni articolo, quindi scegliere non è mai semplice. 
Posso dizer que há uma beleza extraordinária em cada artigo, por isso a escolha nunca é fácil. Mas 
me veio à mente o artigo 2 dos Estatutos, que gostaria que lêssemos juntos, pois nele encontramos 
a explicação, o coração desta dupla denominação: Movimento dos Focolares - Obra de Maria. Ele 
diz o seguinte: “O Movimento dos Focolares adota o nome de Obra de Maria porque, pela sua 
espiritualidade peculiar, que – de modo semelhante a Maria – dá Cristo espiritualmente ao mundo, 
pela variedade de sua composição, pela sua difusão universal, pelas suas relações com cristãos de 
outras Igrejas e Comunidades eclesiais, com pessoas de diferentes credos ou mesmo de convicções 
não religiosas, e pela sua presidência leiga e feminina, ele mostra o seu particular vínculo com Maria 
Santíssima, mãe de Cristo e de todo homem, da qual o Movimento deseja ser na terra, na medida 
do possível, uma presença e, de certo modo, uma continuação”.  
Isso me parece o cerne dessa definição, e Chiara escreveu em seu Diário: “Em 1949, vi que o desígnio 
de Deus para nós era sermos ‘uma pequena Maria’, em tudo igual à mãe. Mais tarde, compreendi 
que Jesus queria que a revivêssemos na terra [...]. E isso em unidade com os outros, mas também 
individualmente”. Para abraçar toda a humanidade, como Maria, que é mãe de todos e de cada um. 
É um olhar novo sobre Maria. E é ela que abre o nosso coração à dimensão da fraternidade universal.  
Mas o amor dela é para todos, o amor dela é dirigido a cada um. Por isso, eu a imagino tão solícita 
conosco, com cada um de nós, em uma proximidade que assume as nossas necessidades, as nossas 
carências, impregnada daquelas promessas que ela mesma canta no Magnificat e que nos entrega 
como a possibilidade de realizarmos a revolução social. Então, em uma palavra, se eu tivesse que 
condensar esse artigo, eu diria: Maria nos ensina o que é o amor. 
 
Mas se quiséssemos condensar a mensagem dos Estatutos em poucas palavras, mesmo se não é 
fácil, o que você diria? 
 
Adriana Cosseddu 
Eu diria que, para apreciar algo ou alguém, é preciso primeiramente conhecê-lo, conhecê-la. O 
mesmo vale para os Estatutos: descobrir sua raiz mais escondida, que contém em si a variedade da 
Obra na unidade. Para isso, gostaria de recorrer à imagem da árvore, à qual Chiara comparava a Obra 
já em 1949; ela a via assim: pense na estrutura da árvore, a raiz vive escondida, mas dá origem ao 
tronco, que é a estrutura de sustentação. A partir dele há os galhos, que são todos diferentes, 
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diversificados entre si, para expressar a variedade da Obra que se manifesta nos setores, nos 
movimentos. E há as flores, que brotam continuamente, que expressam a novidade contínua, e que 
eu gosto de considerar como a beleza do vestido exterior. Depois, há a seiva que flui, que nutre, que 
fortalece. E o que pode ser essa seiva? A vida. A vida que tem como base o amor recíproco, aquilo 
que Chiara explica na premissa dos Estatutos. E isso me chamou a atenção, porque o amor recíproco 
mencionado naquela primeira página, que é a abertura, me faz lembrar daquelas palavras que 
Chiara sempre repetia: “a vida precede a lei”. Então, o que os Estatutos nos entregam hoje? Eu diria: 
a vida. 
Isso me leva a outra comparação, que é a das Constituições que fundamentam a vida dos vários 
países. O que as Constituições contêm? Elas contêm os princípios gerais, os direitos e os deveres dos 
cidadãos. Explicam o que é o governo do Estado, o que é a organização, a estrutura dos territórios. 
O mesmo vale para nós, com os Estatutos. Nós também somos um povo, um tanto original, pois um 
povo que nasceu do Evangelho não é limitado por fronteiras, porque vive até os confins da terra na 
variedade de povos e nações.  
Sua liberdade é garantida pela escuta “daquela voz”: é a voz de um Pai que é Amor e que ama todos 
os seus filhos sem preferência. E a igualdade é conservada no valor imensurável de cada um, visto 
como outro Jesus, Jesus um para o outro, sem diferenças. Portanto, como todo estatuto, os Estatutos 
da Obra também nos dizem o que devemos ser e delineiam o que eu gosto de considerar – e Chiara 
também mencionou assim – como a nossa carteira de identidade. A carteira de identidade 
apresenta, contém as nossas características essenciais, de forma breve, concisa. Então, qual é o 
conteúdo dos Estatutos como nossa carteira de identidade? Eles têm todas as características que 
mencionamos, mas acrescentam algo. É uma dimensão mística: é uma norma muito original que 
Chiara nos dá, que é a presença de Jesus, Jesus entre nós; os pontos de espiritualidade devem ser 
vividos em função Dele. É Ele que guia a Obra. Gosto de recordar algumas expressões de Chiara que 
nos ajudam precisamente a captar o significado mais verdadeiro, mais profundo, eu diria até mesmo 
a beleza, não só o aspecto jurídico. Para Chiara, eles expressavam a regra das regras, a norma por 
excelência, que é preservada onde? Em Jesus no meio. Portanto, não é uma forma jurídica, mas é 
vida, que, para ela, expressava unicamente a vontade de Deus escrita em uma regra: “Aquilo que um 
fundador,” – acrescentou – “sendo um instrumento nas mãos de um artista, estabelece em suas 
linhas essenciais, deve fazê-lo e o fará com a força com que uma mãe diz: ‘este é meu filho’”. 
 
Para conhecer um pouco mais os Estatutos, você poderia nos explicar como eles estão estruturados? 
 
Adriana Cosseddu 
Então, precisamos folhear as páginas dos Estatutos. Imediatamente chama a atenção o fato de que 
justamente na Premissa encontramos os pilares ali contidos. Talvez possamos mencionar alguns 
deles, de modo a torná-los ainda mais nossos. A mútua e contínua caridade. A presença de Jesus na 
comunidade, até os últimos confins da terra, em todas as latitudes; é um amor que não tem medida 
e contém em si um segredo, que é Jesus Abandonado. E os aspectos, que são as cores de nossa vida. 
Isso aqui é muito bonito. Espontaneamente fui relê-los, para verificar minha vida, para entender 
como viver. E redescobri que as cores nada mais são do que palavras do Evangelho, palavras a serem 
vividas. Não apenas na dimensão mais espiritual, mas também em sua capacidade de gerar uma 
nova cultura. Pensemos no vermelho, na comunhão dos bens: praticada, diz Chiara, gera e realiza a 
cultura “da partilha”. Assim, o nosso modo de viver gera cultura, torna-se cultura. Depois, ainda 
folheando-os, encontramos a natureza, o objetivo, que é o objetivo geral, a perfeição da caridade, 
mas também o objetivo específico, que é a unidade: a mesma que, no artigo 8, emerge como o dom 
que Jesus pede ao Pai; portanto, não é um automatismo da nossa vida, é um dom que Deus nos dá, 
mas cabe a nós criarmos as condições. Em seguida, a realidade dos Estatutos continua na parte que 
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diz respeito à estrutura, que diz respeito à composição. E aqui é lindo, porque é toda a variedade 
que existe na Obra. Ainda tem a quarta parte, que é o governo e, em seguida, a vida das regiões. 
Segue a outra parte – que vai da sexta em diante – que, de certa forma, abre como um leque aquilo 
que nas primeiras partes é a unidade da Obra. Essa Obra una se abre e, então, encontramos os 
movimentos, os setores, encontramos os relacionamentos com pessoas de outras Igrejas, de outras 
Comunidades Eclesiais, que são parte viva, que vivem em comunhão conosco na Obra. Há também 
pessoas de outras religiões, pessoas de outras convicções. E encontramos aquela página que trata 
das relações com a Igreja (Católica). Porque a Obra foi aprovada pela Igreja e deve responder à Igreja.  
Então, o que esses Estatutos nos dizem? Tudo nele fala sobre a dimensão pessoal e comunitária da 
nossa vida. Encontramos os diálogos – que bem conhecemos –, os cinco diálogos de amplo alcance, 
o entrelaçamento de relacionamentos, como eu estava dizendo. E aqui há uma variedade de 
expressões, porque passamos da comunhão à fraternidade universal, até chegar à unidade. 
Ultimamente, na experiência que estamos vivendo juntos na comissão para estudar a revisão dos 
Estatutos, eu me deparei com a possibilidade de redescobrir a beleza dos Estatutos. E isso se deve 
porque os relemos juntos, com os outros membros da comissão. E ali foi como se o próprio Deus 
estivesse me explicando algo. Por um lado, o fio de ouro que liga todas essas normas umas às outras. 
Normalmente, talvez eu me detivesse em uma ou outra regra; o quinto diálogo: vamos ver como é; 
a Escola Abba: vamos ver o que Chiara diz... Mas aqui não. Aqui é como um caminho, passo a passo, 
onde esse fio de ouro liga todas as partes dos Estatutos. E não é só isso. É como se uma luz se 
acendesse sob cada palavra, que é percebida repleta de um significado bem preciso. E esse 
significado explica qual é o significado de outra palavra de outra parte dos Estatutos. Então, é como 
se estivesse sendo montado um mosaico.   
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